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ESPECTÁCULO DE SOLIDARIEDADE 

PELA MANUTENÇÃO DOS POSTOS DE TRABALHO 

TRIUMPH INTERNACIONAL 

28 de MAIO – 15:30  Bombeiros Voluntários de Sacavém 

 
 

Intervenção de: LIBÉRIO DOMINGUES (Coordenador da USL/CGTP-IN) 
 

 
Muito Boa tarde a todos e a todas  
 
Quero, antes do mais, saudar a Câmara Municipal de Loures, na pessoa do senhor 
presidente por esta tão bonita e expressiva demonstração de solidariedade para com os 
trabalhadores e trabalhadoras da Triumph Internacional e com a sua luta contra o 
anunciado encerramento da produção desta empresa e pela defesa dos seus postos de 
trabalho.  
 
Quero também, em meu nome pessoal e da União dos Sindicatos de Lisboa/CGTP-
Intersindical Nacional, agradecer a possibilidade que me é dada de aqui poder dirigir 
algumas palavras de saudação, apoio e solidariedade em representação das estruturas da 
CGTP no distrito de Lisboa.   
 
Uma saudação forte e calorosa aos trabalhadores e trabalhadoras da Triumph 
Internacional pela firmeza, coragem e determinação com que têm travado esta luta. Uma 
luta legítima e da maior justeza, uma luta por aquilo que os trabalhadores têm de mais 
valioso, que é o direito ao seu posto de trabalho, fonte de rendimento e sustento das 
suas famílias, mas também, e não menos importante, fonte da sua identidade e da sua 
dignidade: enquanto trabalhador e enquanto ser humano.  
 
 
Caras e caros amigos  
 
Este processo de intenção de encerramento da laboração da Triumph Internacional é 
incompreensível e inaceitável. Pode mesmo dizer-se que tem tudo o que de mau um 
processo desta natureza pode ter: ao desperdiçar anos e anos de experiência, 
conhecimentos e saberes adquiridos; estando-se nas tintas para a alta qualidade e o 
prestígio granjeado e reconhecido; pouco ou nada se importando com os impactos 
extremamente negativos para os trabalhadores e para as suas famílias, para a economia 
da região e do próprio país.  
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E tudo isto em nome de quê?  
 
Não havendo nenhuma resposta devidamente fundamentada para o encerramento da 
produção no nosso país, a resposta só pode ser uma: é a de que estamos perante mais 
um caso de especulação, de ganância e do arbítrio do capital transnacional e da sua 
busca incessante de lucro cada vez mais rápido e mais fácil.  
 
E este é um processo que, infelizmente, não é caso único, nem no passado recente, em 
que o concelho de Loures tem sido duramente atingido, nem no presente. Veja-se o 
exemplo aqui bem perto da Impormol, um caso em tudo semelhante ao da Triumph 
Internacional, em que estão em risco 200 postos de trabalho; veja-se as ameaças de 
despedimento colectivo na Portway ou no porto de Lisboa. Estes são traços de uma 
politica que escancarou as portas às demandas dos interesses do capital, uma política 
que os trabalhadores e o povo derrotaram nas eleições de 4 de Outubro.  
 
É tempo de acabar com este tipo de processos, que configuram autênticos crimes contra 
a economia nacional. É tempo de apostar a sério no nosso aparelho produtivo e no 
verdadeiro desenvolvimento do nosso país. 
 
Por isso, o que se reclama do actual Governo, o que se exige, é que intervenha a sério, 
que utilize todos os mecanismos que tem ao seu dispor (e se não tem que os invente), 
pois é urgente travar este tipo de processos! E para isso, não bastam declarações de 
intenção, palmadinhas nas costas ou dizerem-nos que temos muita razão mas… 
 
Os trabalhadores e as suas famílias não se governam com “mas”….  
 
E por isso, lutam e vão continuar a lutar! Porque acreditam que o seu país não está 
condenado a ser uma coutada dos grandes senhores do capital.  
 
A situação política que hoje vivemos no nosso país é a prova cabal de quanto é falsa a 
teoria das inevitabilidades ou do “tem que ser porque tem que ser”.  
 
Por isso, e para terminar, o apelo que deixo aos trabalhadores e trabalhadoras da 
Triumph Internacional é para que não desanimem e não desistam! Para que reforcem os 
vossos laços de coesão e unidade! Porque, como se costuma dizer, até ao lavar dos 
cestos é vindima e, por muito que queiram, a nossa dignidade eles não podem comprar! 
 
Pela nossa parte, podem contar sempre com o nosso total apoio e solidariedade! 
 
Vivam os trabalhadores e trabalhadoras da Triumph Internacional! 
 
A Luta continua! 


